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Bom dia a todos e a todas. 

 

Serei breve, mas gostaria de pedir  licença para saudar presenças  importantes, começando 

pelo Governador do nosso Estado, estimado amigo, Professor Antonio Augusto Anastasia.  

 

Saúdo  com  carinho  também  o  amigo  Robério  Silva,  Diretor‐Executivo  da  Organização 

Internacional do Café. 

 

Saúdo o Presidente do Conselho Internacional do Café e também Embaixador da Guatemala 

Senhor  José  Ángel  López  Camposeco,  e  na  pessoa  do  Embaixador  saúdo  também  todos 

representantes diplomáticos aqui presentes, muitos deles nossos amigos em Brasília. 

 

Saúdo  o  Senhor  Deputado  Diego  Andrade,  meu  querido  amigo,  aqui  representando  a 

Câmara  Federal;  o Ministro  Interino  das  Relações  Exteriores,  Embaixador  Eduardo  Santos; 

o Senhor Antonio Andrade, Ministro da Agricultura e caro amigo mineiro; nosso amigo, o 

Vice‐Governador do Estado de Minas Gerais, Alberto Pinto Coelho; e o  Senhor Deputado 

Federal Silas Brasileiro, Presidente do Conselho Nacional do Café.  E na pessoa do Deputado 

Silas Brasileiro, gostaria de saudar toda a bancada federal aqui presente. 

 

Da  mesma  forma  quero  saudar  o  Senhor  Deputado  Estadual  Antonio  Carlos  Arantes, 

Presidente da Comissão de Política Agropecuária da Assembleia  Legislativa, na pessoa de 

quem saúdo os demais parlamentares estaduais aqui presentes. 

 

Gostaria  de  cumprimentar  o  Senhor  Prefeito  de  Belo  Horizonte, Márcio  Lacerda;  o  caro 

amigo Roberto Simões, Presidente da Federação da Agricultura que aqui também fez uso da 

palavra; registrar e saudar a presença também do Senador Clésio Andrade e do meu amigo 

Presidente do SEBRAE, Luis Barreto. 

 

Saúdo  também com reconhecimento a presença do Embaixador  Jório Dauster, um grande 

guerreiro do café brasileiro e mundial. 
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Delegados e Membros da OIC, 

Senhores Ministros da Agricultura dos países produtores aqui presentes, 

Todos os amigos e amigas que nos dão a alegria desse encontro. 

 

Quero registrar que esse encontro que se realiza aqui em Belo Horizonte, nesses quatro dias 

que se seguem, tem um significado que extrapola a  face econômica, comercial e social da 

cultura e da produção do café.  E é desse significado que eu quero falar. 

 

O café é uma bebida que une os povos.  Aqui no nosso país, especialmente no nosso Estado, 

Minas Gerais,  quando  se  quer  conversar,  dialogar,  trocar  ideias  com  alguém,  convida‐se 

essa pessoa para um café.   É um costume nacional, e sei que é assim em muitos países do 

mundo.  

 

No reunimos aqui, no momento em que os tambores da guerra soam em alguns recantos, 

em  algumas  regiões  do mundo.   Nações  desenvolvidas  se  preparam mais  uma  vez  para 

intervir  militarmente  de  forma  armada  em  outras  nações  e  vemos  os  brasileiros 

preocupados  com  esse  cenário.    Nós  somos  um  país  de  paz  e  para  que  os  senhores  e 

senhoras de outros países tenham  ideia, a última vez em que o Brasil se envolveu em um 

conflito de fronteiras faz mais de um século e meio atrás.  Há quase 150 anos o Brasil não se 

envolve  em  conflitos militares  e desde  então nosso país  se  tornou  referência de paz, de 

construção  de  um  ambiente  de  convivência  harmoniosa  entre  diferentes  etnias,  crenças 

religiosas e filiações políticas. 

 

É  assim  que  o  Brasil  é  visto.    É  assim  que  queremos  continuar  sendo  vistos.    E  é  nesse 

ambiente que nós sediamos o quinquagésimo aniversário da Organização  Internacional do 

Café. 

 

Minha  intervenção  é  apenas  para  registrar  a  alegria  do  encontro  e  a  esperança  de  que 

encontros como esse  se multipliquem e possam  fertilizar o ambiente e o  terreno da paz, 

do diálogo, da convivência fraterna, como verdadeiro caminho da humanidade, repudiando 

as  soluções armadas que nunca  trazem  soluções, mas novos problemas, e  comemorando 

entre nós a fraternidade presidida pelo café. 

 

Que nós possamos estar  juntos muitas  vezes em  ambientes de diálogo  como esse e que 

esse seja o caminho do nosso futuro, como homens e mulheres que querem a paz e querem 

o bem de cada um dos seus países. 

 

Muito obrigado e que tenhamos todos um excelente trabalho aqui nessas reuniões.  


